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Prefácio


			O livro “Nego o italianinho reinador” narra as incríveis e sobrenaturais aventuras do nosso protagonista Osório, carinhosamente conhecido por Nego. Junto de Alfredo, seu primo, e a doce Mabi, o trio viverá aventuras inimagináveis, com os mais queridos e respeitados personagens do folclore brasileiro. Ajudados por Vô Narciso, muito experiente com esses fenômenos, as crianças viverão muitos perigos ao se depararem com um desmatamento ilegal, que ocorre na mata ao lado do sítio. Juntando forças, nossos protagonistas e os seres mitológicos defensores da natureza lutarão bravamente contra o maior inimigo da natureza: o homem.


			Venham ler e viver essa incrível aventura!


		




		

			
Capítulo 1   
A fuga da mata


			Naquele dia, no final da tarde, os raios do sol podiam ser vistos tocando o chão no horizonte entre os troncos das árvores na mata. O calor era sufocante! O mês era fevereiro. Nego, o italianinho, apontava seu estilingue em direção a uma grande ave que havia pousado bem na sua frente. Seu primo Alfredo sussurrava de forma tensa para que Nego não errasse o alvo: 


			— Primo, agora é sua vez! Não erre! Não erre!


			Nego respirou, concentrou-se, conferiu a mira. Uma gota de suor escorreu lentamente em direção ao seu olho. O italianinho esticou a borracha, olhou bem nos olhos da ave e... Um assobio forte, feito um apito de trem, estremeceu o chão e as árvores. Folhas caem no chão. A ave desapareceu e Alfredo, que era mais velho e já tinha ouvido muitas histórias de seu avô, deu dois passos para trás, inclinou o corpo e alcançou um cipó. Segurou firme e deu um nó na raiz. O assobio novamente atingiu a floresta. Os pelos dos braços dos meninos simplesmente ficaram em pé. Apavorado, o italianinho gritou:


			— Alfredo, o que é isso?!


			Alfredo, que já havia se virado e estava em disparada, disse aos berros: 


			— Corre, Nego, corre. – Quando se virou, Nego recebeu uma lufada de vento na nuca tão forte que suas pernas correram sozinhas, enquanto Alfredo continuava gritando — Corre, Nego. 


			Os meninos em disparada logo se aproximaram das últimas árvores, o assovio ficou mais forte e os dois logo saíram de dentro da mata e correram em direção ao terreiro do sítio. Lá chegando, sem conseguir falar, um olhou para o outro com os olhos esbugalhados, até que Alfredo disse:


			— Curupira! Era o Curupira, Nego! Ele quase nos pegou lá.


			— Curupira? Como você sabe? Eu não vi nada!


			— Você não escutou o assovio? Antes de atacar ele sempre assovia forte. Foi o vovô quem me disse! 


			— Pare de inventar histórias Alfredo!


			— Não estou inventando nada! Foi o vovô quem me contou a história do Curupira e me disse para ter cuidado na mata!


			— Você tem certeza? Eu só vi a ave, nada mais. E ela desapareceu antes do meu tiro.


			— A ave era ele! – disse Alfredo fazendo suspense.


			— Pare! Você está me pondo medo! Vou falar pra minha mãe!


			— Não Nego, não diga nada. Não se preocupe! Agora ele não nos pega mais. Fique tranquilo.


			— Você tem certeza?


			— Fique calmo, não diga nada pra Tia Rosa, confie em mim. À noite conversamos com vovô e você vai saber de tudo.


			— Então vamos entrar. Já, já vai escurecer! – disse o italianinho preocupado.


			— Sim! Vamos! Estou morrendo de fome!


			— Como pode pensar em comer, Alfredo. Estou tremendo ainda. Acho que estou molhado!


			— Primo! Você é o melhor. Vamos! Já estou sentindo o cheiro da comida da sua mãe! — disse Alfredo rindo.
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			Nego era um menino feliz. Morava em um sítio com seus pais, na cidade de Taiaçu, que fica nos rincões do interior paulista. O ano era 1974. Nego era chamado assim, pois desde o momento em que nasceu, todos admiravam como era branco. Lógico! Pois seus avós haviam imigrado da Itália algumas décadas antes. Todos comentavam sobre isso, “Nossa, que criança branquinha”. Sua mãe se cansou de ouvir aquilo e com seu senso de humor afiado logo passou a chamá-lo afetuosamente de Nego, depois que, contra a sua vontade, o pai colocou o nome da criança de Osório. E assim os adultos também passaram a lhe chamar. Então, o menino cresceu, sempre criativo, divertido e reinador, ele adorava aventuras e ficava fascinado com as histórias que seu avô lhe contava. Alfredo, seu primo mais velho, morava na cidade e passava alguns finais de semana e as férias sempre no sítio em companhia do seu primo. A melhor parte do dia para Alfredo eram as refeições, pois ele amava a comida de sua tia Rosa. Naquela noite, sua tia serviu sua comida preferida: arroz, feijão, salada de tomate e a linguiça que o vovô fazia, a deliciosa Cabo de Reio.


			De banho tomado, os meninos se dirigiram para a mesa. Alfredo se adiantou e se sentou primeiro. O cheiro da linguiça tomava o interior da casa. Tio José, pai de Nego, trouxe a salada de tomate com cebola, que tinha um cheiro doce de limão cravo, colhido no terreiro por ele. Tio José se sentou na ponta da mesa e para alegria de Alfredo, Tia Rosa lhe serviu uma generosa porção de linguiça. Todos comeram e os meninos quase não falaram, o que não passou despercebido por Vô Narciso. No final da refeição, todos se levantaram e Vô Narciso se dirigiu para a escada da porta da frente da casa, para fumar seu cigarrinho de palha. Os meninos ajudaram Dona Rosa a retirar as louças da mesa e rapidamente foram atrás do avô. Alfredo se adiantou e disse:


			— Vovô, a linguiça estava deliciosa como sempre. 


			— Que bom que gostou Alfredo! Fiz algumas a mais pra você levar pra sua mãe. – fala Narciso.


			— Obrigado, vovô. Papai disse pra eu não esquecer de levar – diz Alfredo.


			— Que cara é essa, Nego? – perguntou o avô estranhando a cara do menino.


			 — Vamos, Alfredo. Diga! – falou Nego muito ansioso.


			— Dizer o que Alfredo? Aconteceu alguma coisa hoje? – pergunta Narciso.


			— Então, vovô, eu e o Nego gostaríamos de perguntar uma coisa pro senhor – responde Alfredo.


			— Aconteceu algo na mata hoje? – indaga Narciso.


			— Aconteceu sim! Como o senhor sabe? – Nego questiona, mas logo Alfredo o interrompe.


			— Vovô, sabe a história que o senhor me contou sobre aquele ser que mora nas matas? – questionou Alfredo.


			— O Curupira? – indagou Narciso.


			— Sim, vovô! Ele nos perseguiu na mata hoje. Foi assustador! – falou Nego.


			— Fale baixo, Nego, seu pai e sua mãe vão ouvir! – disse Alfredo.


			— Meninos esperem um instante. Eu já volto! – exclamou Narciso.


			Vô Narciso se levantou, entrou na casa, retornou com um lampião na mão e disse:


			 — Venham, meninos! Vou contar-lhes uma história.


			Os três saíram em caminhada pelo pasto na frente da casa até chegarem a uma goiabeira, que ficava a uns 50 metros da casa. Sentaram-se em uns banquinhos que ali existiam. A noite estava linda. As estrelas brilhavam intensamente. O céu estrelado no sítio à noite era majestoso, enquanto do horizonte se erguia uma lua cheia em um tom alaranjado. Os meninos se sentaram ao lado do avô, que muito curioso perguntou:


			— E então meninos, me digam. O que se passou na mata hoje?


			Nego, que estava muito ansioso, disse:


			— Vovô, alguma coisa muito estranha aconteceu na mata hoje!


			— O quê? – indagou Narciso curioso. 


			— Hoje na mata o Curupira nos atacou! – Alfredo tomou a palavra. 


			— O que aconteceu? Conte! – disse Narciso mais curioso. 


			— Vovô, eu estava pra acertar uma grande ave que pousou na minha frente. Nunca tive um alvo tão bom. Porém, quando puxei o estilingue, a ave desapareceu e um som, tipo um assovio, soou tão alto na mata que o chão estremeceu. Nós corremos e parece que alguma coisa estava atrás de nós. Alfredo disse que era o Curupira – disse Nego.


			— Era sim, vovô! Igual o senhor me falou! Só escapamos porque eu dei um nó em um cipó – disse Alfredo.


			— Fez bem, filho! Foi por isso que ele não pegou vocês! – disse Narciso.


			— Sério vovô? O senhor nunca me disse nada sobre ele antes. Só da Mula Sem Cabeça – disse Nego.


			— Meninos, quando meu pai chegou no Brasil, ele tinha um amigo português que se chamava Manoel Carneiro. Ele costumava vir caçar aqui na mata! Uma vez, eu o ouvi contar pro meu pai que tinha sido atacado aqui por um Curupira. Ele nunca mais caçou aqui! – disse Narciso.


			— Quem é o Curupira, vovô? – perguntou Nego.


			— Minha mãe falava pro meu pai que o Curupira era só uma crendice indígena. Mas o compadre Manoel falava que era verdade. Ele me contou que o Curupira é o protetor da floresta e ataca todas as pessoas que entram na mata pra destruir as árvores e os animais! Ele tem o poder de se transformar em qualquer animal – disse Narciso.


			— Alfredo disse que a ave era ele! – disse Nego.


			— Só pode! A ave desapareceu do nada, vovô! – disse Alfredo,


			— Vovô, fale mais do Curupira! – disse Nego.


			— Seu Manoel me disse uma vez que o Curupira é o protetor das matas. Ele mora lá e vive fazendo travessuras. É um anão forte e ágil, de pele verde, cabelos ruivos e seus pés são virados para trás para enganar quem o persegue. Curupira significa “corpo de menino”. Tem um assovio muito forte que confunde caçadores, madeireiros e lenhadores. Mas ele tem um ponto fraco – disse Narciso.


			Os meninos, explodindo de curiosidade, disseram ao mesmo tempo:


			— Qual?


			— Ele é muito curioso! E para escapar do seu ataque você deve dar um nó ou enrolar um cipó e esconder a ponta, ele perde muito tempo tentando desenrolar – disse Narciso.


			— Eu fiz isso, vovô! – disse Alfredo,


			— Fez? – perguntou Nego


			— Você nem viu! – exclama Alfredo.


			— Muitos caçadores, para agradar o Curupira, levam para ele fumo e pinga! Ele gosta muito e se distrai, então os caçadores se aproveitam – argumenta Narciso.


			— Que ser incrível, vô! – fala Nego.


			— Então meninos, se entrarem na mata novamente, nada de matar animais e tenham muito cuidado. Entenderam? – perguntou Narciso.


			— Vamos ficar um tempo sem aparecer por lá, vovô! – diz Alfredo.


			— Com certeza! – responde Nego.


			Todos riram e Vô Narciso, que já via a lua alta, chamou os meninos para dormir. No caminho de volta para a casa, Vô Narciso apagou o lampião de propósito e, com ar de assustado, disse: “apagou”. Os meninos aos berros correram em disparada, enquanto Vô Narciso ria como criança que fez arte.
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